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A
as municipais para garantir
que a celebração aconteça
com segurança, conforto e
respeito às tradições.

 A Prefeitura montou uma
operação especial nas áreas
de saúde, transporte, trânsito,
manutenção, ordenamento,
cultura, limpeza urbana e se-
gurança do patrimônio. A inten-
ção é assegurar que a festivi-
dade ocorra de forma organi-
zada e segura para os milha-
res de baianos e turistas que
participam do ritual de sauda-
ção à Rainha do Mar.

 
SAÚDE 

O módulo de saúde da
Festa de Iemanjá iniciará
suas atividades às 17h desta
sexta-feira (30) e seguirá até
as 7h da terça (3), funcionan-
do ininterruptamente. Serão
disponibilizados 10 leitos de
observação e um leito de rea-
nimação totalmente equipado
para atendimento de casos
graves. A equipe será com-
posta por médico, enfermeiro,
técnico de enfermagem, as-
sistente social e farmacêutico,
além de ambulância comple-
ta de prontidão para transfe-
rências, quando necessário.

 
FISCALIZAÇÃO 

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano (Se-
dur) realizará fiscalização na
região da festa, orientando os
estabelecimentos comerciais
sobre a proibição da venda de
bebidas em garrafas de vidro,
além de coibir atividades irre-
gulares. O órgão também in-
tensificará as ações de com-

Festa de Iemanjá,
realizada na próxi-
ma segunda-feira
(2), no bairro do Rio
Vermelho, mobiliza
diversas secretari-

Prefeitura intensifica ações para Iemanjá
bate à poluição sonora e à
publicidade irregular, garantin-
do a proteção às marcas pa-
trocinadoras nas áreas de
restrição comercial.

 
GUARDA MUNICIPAL 

A Guarda Civil Municipal
(GCM) atuará com aproxima-
damente 150 agentes para
apoiar as ações de fiscaliza-
ção e ordenamento, realiza-
das pelas diversas secretari-
as durante os festejos. A pre-
sença do órgão visa garantir a
segurança e o bem-estar dos
participantes, além de asse-
gurar a fluidez das atividades
ao longo dos festejos.

 
ORDENAMENTO 
Já a Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop) exe-
cutará ações de fiscalização e
ordenamento do espaço pú-
blico, com o objetivo de garantir
a organização do evento, a
segurança dos trabalhadores
e o direito de ir e vir da popula-
ção. 

Durante a celebração, as
equipes acompanharão as
atividades comerciais, orien-
tando e fiscalizando ambulan-
tes, coibindo irregularidades e
assegurando o cumprimento
das normas municipais, sem-
pre priorizando o diálogo e a
organização do espaço coleti-
vo. Para reforçar as medidas,
a secretaria contará com dois
postos operacionais, localiza-
dos no Largo da Mariquita e
próximo à Paróquia de Santa-
na, que servirão como base
de apoio para as equipes em
campo.

 
POLÍTICA PARA MULHERES

 A Secretaria de Políticas
para Mulheres, Infância e Ju-
ventude (SPMJ) promoverá ini-
ciativas de conscientização

sobre o combate à violência
contra a mulher, por meio do
Programa Alerta Salvador –
Juntos pela Erradicação da
Violência contra a Mulher.

 Ao longo do trajeto, serão
distribuídas ventarolas infor-
mativas com o Violentômetro
e o número do Botão Lilás, que
é o WhatsApp da Prefeitura:
(71) 98791-3420. Os Centros
de Referência e Atenção à
Mulher seguem com funciona-
mento normal, assim como a
Casa da Mulher Brasileira, que
mantém atendimento 24 ho-
ras.

 
MANUTENÇÃO
 A Secretaria de Manutenção
da Cidade (Seman) realiza

uma série de ações de manu-
tenção para as festas popula-
res de Salvador. Para a Festa
de Iemanjá, a pasta atuou na
construção do caramanchão
(barracão de Iemanjá para
entrega dos presentes), além
de fazer pintura e reparos na
Casa de Iemanjá, intensificar
a operação tapa-buracos,
poda de árvores e limpeza de
coqueiros em todo o entorno
dos festejos. 

Também foram realizadas
intervenções no sistema de
drenagem (dispositivos e re-
des), reparos pontuais de cal-
çadas públicas em concreto e
pedra portuguesa, reposição
ou recuperação de tampas e
grelhas, reposição de pique-

tes e balizas para ordenamen-
to do trânsito, manutenção de
estruturas públicas e pintura
da Igreja do Largo de Santa-
na, da ciclovia e da balaustra-
da da orla. 

A Companhia de Desen-
volvimento Urbano (Desal), por
sua vez, foi a responsável pela
pintura e reparos pontuais de
calçadas, manutenção de es-
truturas públicas como monu-
mentos e vistorias técnicas.

 
LIMPEZA URBANA
 A Empresa de Limpeza Urba-
na de Salvador (Limpurb) rea-
lizará um esquema especial
de operação nesta segunda-
feira (2). A iniciativa mobilizará
11 equipes especiais, com

275 agentes, além de quatro
triciclos, 11 caminhões, oito
compactadores e seis cami-
nhões-pipa. Antes e durante o
evento, das 7h às 22h, o tra-
balho contará com três equi-
pes especiais, totalizando 75
agentes, sendo duas no turno
matutino (das 7h às 15h) e
uma no turno vespertino (das
15h às 22h). 

Haverá ainda apoio de
três caminhões e quatro trici-
clos para os serviços de varri-
ção, coleta de resíduos e
apoio operacional. No pós-
evento, entre os dias 2 e 3 de
fevereiro, das 23h às 6h, a
Limpurb intensificará as ações
com oito equipes especiais,
somando 200 agentes, além
de 14 agentes de varrição,
com apoio de oito caminhões,
oito compactadores e seis
caminhões-pipa.

 
ILUMINAÇÃO
 A Diretoria de Serviços de Ilu-
minação Pública (Dsip) con-
cluiu uma série de ações de
manutenção e reforço da ilu-
minação no bairro do Rio Ver-
melho. Os serviços foram exe-
cutados entre os dias 6 e 26
de janeiro e contemplaram
110 pontos de iluminação pú-
blica em vias e praças da re-
gião, como Rua da Paciência,
Monte Conselho, Praça Cara-
muru, Largo da Mariquita, Pra-
ça Colombo, Guedes Cabral,
Marquês de Monte Santo, Od-
ilon Santos, Oswaldo Cruz, Al-
mirante Barroso, entre outras.

 Além disso, foram insta-
lados cerca de 150 refletores
de reforço para garantir maior
luminosidade durante a festa.
Até esta sexta-feira (30), as
equipes seguirão realizando
varredura técnica na região
para correção de possíveis
pontos de sombreamento.

SERVIÇOS
Foram montadas ações para garantir que a festividade ocorra de forma segura

Condomínios: o novo território
da violência banal

RAFAEL  BERNARDES

Mataram um síndico em
Osasco. Executaram um sub-
síndico no interior do Rio de
Janeiro. Em Jundiaí, um sín-
dico foi assassinado por um
policial militar que já havia
ocupado o mesmo cargo. Em
Goiás, o síndico matou uma
moradora.

O condomínio brasileiro
deixou de ser espaço de con-
vivência e virou um microter-
ritório de tensão permanen-
te. Pequenos conflitos — vaga
de garagem, vazamento de
água, cobrança administrati-
va — passaram a funcionar
como gatilhos de violência
extrema. A regra virou afronta.
A gestão virou provocação. O
limite virou motivo de ódio.

Em Osasco, uma vaga
“emprestada” terminou em
morte. O síndico pediu de vol-
ta o que era do condomínio.
O morador respondeu com
uma arma. Autoridade admi-
nistrativa contra autoridade
armada. Venceu quem puxou
o gatilho.

No Rio de Janeiro, o sub-
síndico foi morto após cobrar
um problema hidráulico. O
agressor tinha histórico crimi-
nal extenso. O condomínio
convivia com o risco. O siste-
ma fingia que não via.

Em Jundiaí, o caso foi
ainda mais revelador: um ex-
síndico, policial militar, matou
o gestor atual após desaven-
ças prolongadas. Não foi im-
pulso. Foi acúmulo. Foi res-
sentimento fermentado em
assembleias, corredores e
garagens. Depois, o agres-
sor se matou. O condomínio
ficou.

E Goiás fechou o ciclo do
absurdo: o síndico, figura cri-
ada para organizar a convivên-
cia, virou o agente da morte.

O mercado insiste em
tratar esses episódios como
“casos isolados”. Não são.
São apenas os que atraves-
saram o filtro da morte e che-
garam à imprensa. Abaixo da
superfície, existe um oceano
invisível de violência cotidia-

na: ameaças, perseguições,
agressões, intimidações, sín-
dicos que renunciam por
medo, funcionários coagidos,
assembleias que viram rin-
gues. Nada disso vira índice
nacional. Nada disso entra no
debate público.

Hoje, o síndico é vilão.
Ontem, o morador era o alvo.
Amanhã, os papéis se inver-
tem de novo. Porque o proble-
ma não é o cargo. É algo mais
profundo e mais incômodo: a
incapacidade crescente de
parte da sociedade de viver
sob regra, frustração e deci-
são coletiva.

Condomínio exige habili-
dades que nem todos têm.
Saber ouvir “não”. Aceitar per-
da. Respeitar norma. Convi-
ver com o outro. Quando isso
falha, sobra agressividade.
Quando não há consequên-
cia, sobra violência.

A solução não virá de dis-
cursos sobre empatia nem de
cartilhas decorativas. Precisa
ser dura, impopular e eficaz:
educação obrigatória para con-
vivência, tecnologia para tirar o
conflito do campo pessoal e
afastamento rápido de quem
demonstra, de forma reiterada,
incapacidade de viver em cole-
tivo. Inclusive com avaliações
psicológicas quando houver si-
nais claros de risco.

Mataram um síndico em

Osasco. Executaram um sub-
síndico no interior do Rio de
Janeiro. Em Jundiaí, um sín-
dico foi assassinado por um
policial militar que já havia
ocupado o mesmo cargo. Em
Goiás, o síndico matou uma
moradora.

Não é coincidência. É
sintoma de colapso.

O condomínio brasileiro
deixou de ser espaço de con-
vivência e virou um microter-
ritório de tensão permanen-
te. Pequenos conflitos — vaga
de garagem, vazamento de
água, cobrança administrati-
va — passaram a funcionar
como gatilhos de violência
extrema. A regra virou afronta.
A gestão virou provocação. O
limite virou motivo de ódio.

Parte inferior do formulá-
rio

Em Osasco, uma vaga
“emprestada” terminou em
morte. O síndico pediu de vol-
ta o que era do condomínio.
O morador respondeu com
uma arma. Autoridade admi-
nistrativa contra autoridade
armada. Venceu quem puxou
o gatilho.

No Rio de Janeiro, o sub-
síndico foi morto após cobrar
um problema hidráulico. O
agressor tinha histórico crimi-
nal extenso. O condomínio
convivia com o risco. O siste-
ma fingia que não via.

Em Jundiaí, o caso foi
ainda mais revelador: um ex-
síndico, policial militar, matou
o gestor atual após desaven-
ças prolongadas. Não foi im-
pulso. Foi acúmulo. Foi res-
sentimento fermentado em
assembleias, corredores e
garagens. Depois, o agres-
sor se matou. O condomínio
ficou.

E Goiás fechou o ciclo do
absurdo: o síndico, figura cri-
ada para organizar a convivên-
cia, virou o agente da morte.

O mercado insiste em
tratar esses episódios como
“casos isolados”. Não são.
São apenas os que atraves-
saram o filtro da morte e che-
garam à imprensa. Abaixo da
superfície, existe um oceano
invisível de violência cotidia-
na: ameaças, perseguições,
agressões, intimidações, sín-
dicos que renunciam por
medo, funcionários coagidos,
assembleias que viram rin-
gues. Nada disso vira índice
nacional. Nada disso entra no
debate público.

Hoje, o síndico é vilão.
Ontem, o morador era o alvo.
Amanhã, os papéis se inver-
tem de novo. Porque o proble-
ma não é o cargo. É algo mais
profundo e mais incômodo: a
incapacidade crescente de
parte da sociedade de viver
sob regra, frustração e deci-

são coletiva.
Condomínio exige habili-

dades que nem todos têm.
Saber ouvir “não”. Aceitar per-
da. Respeitar norma. Convi-
ver com o outro. Quando isso
falha, sobra agressividade.
Quando não há consequên-
cia, sobra violência.

A solução não virá de dis-
cursos sobre empatia nem de
cartilhas decorativas. Precisa
ser dura, impopular e eficaz:
educação obrigatória para con-
vivência, tecnologia para tirar o
conflito do campo pessoal e
afastamento rápido de quem
demonstra, de forma reiterada,
incapacidade de viver em cole-
tivo. Inclusive com avaliações
psicológicas quando houver
sinais claros de risco.

Isso não é radicalismo. É
sobrevivência institucional.

O condomínio virou um
laboratório do que o Brasil se
tornou: intolerante, armado,
incapaz de lidar com limites.
A diferença é que, ali, a vio-
lência não está distante. Ela
mora no andar de cima.

A pergunta não é se no-
vos casos virão. É por que
ainda fingimos surpresa
quando eles acontecem.

*Por Rafael Bernardes,
especialista em gestão
condominial e fundador do
Sindicolab

O Governo da Bahia lan-
çou oficialmente, nesta quin-
ta-feira (29), em Juazeiro, o
Carnaval da Bahia 2026 no
interior. A abertura contou
com a presença do governa-
dor Jerônimo Rodrigues e do
vice-governador Geraldo Jú-
nior, e destacou o reforço
das ações de segurança,
saúde, cultura e turismo
para a realização da festa em
mais de 150 municípios bai-
anos.

A solenidade ocorreu no
Centro de Cultura João Gil-
berto, onde foram apresen-
tadas as principais iniciativas
do Estado para o Carnaval
2026. Em Juazeiro, a progra-
mação segue até domingo
(1º), com grandes atrações
como Ivete Sangalo, Bell Mar-
ques, Psirico, Luiz Caldas e
Parangolé, distribuídas em
três circuitos da festa.

A realização do Carnaval
em Juazeiro integra a políti-
ca de valorização das mani-
festações culturais no interi-
or da Bahia, com apoio do
Governo do Estado para ga-
rantir segurança, infraestru-
tura e preservação das tra-
dições locais. “Lançamos
um edital de apoio ao Car-
naval do interior, que vai além
das atrações musicais, con-
templando segurança públi-

Governo da Bahia lança Carnaval do Interior
ca, reforço nos plantões de
saúde, valorização das tradi-
ções do povo negro e cuida-
do com pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. Nes-
te ano, optamos por lançar
oficialmente o Carnaval do
interior aqui em Juazeiro”,
afirmou o governador Jerôni-
mo Rodrigues.

Coordenador do Carna-
val da Bahia 2026, o vice-go-
vernador Geraldo Júnior
destacou o planejamento in-
tegrado da festa. “A expecta-
tiva é realizar o maior Carna-
val da história da Bahia, am-
pliando o apoio às forças de
segurança e às ações inte-
gradas do governo em mais
de 150 municípios do interi-
or do estado”, ressaltou.

Na área da segurança
pública, mais de 11 mil pro-
fissionais das forças de se-
gurança atuarão nos festejos
realizados em mais de 150
cidades baianas. O esquema
inclui postos elevados de ob-
servação, portais de aborda-
gem com detectores de me-
tais, câmeras de monitora-
mento com tecnologia de re-
conhecimento facial, além da
Operação Folia em Paz em
todo o entorno dos circuitos.
O planejamento conta ainda
com o uso de helicópteros,
policiamento tático, Ronda

Maria da Penha e ações pre-
ventivas nos principais aces-
sos aos locais de festa.

“Temos expertise nacio-
nal e internacional no polici-
amento de grandes eventos
como o Carnaval. Por isso,
aprimoramos o planejamen-
to a cada ano, adotando as
melhores práticas para ga-
rantir a segurança da popu-
lação durante essas grandes
celebrações”, destacou o se-
cretário da Segurança Públi-
ca, Marcelo Werner.

PROMOÇÃO DO TURISMO
Além da segurança, o

Governo do Estado também
aposta na promoção do tu-
rismo como impulsionador
da economia durante o Car-
naval. Por meio da Superin-
tendência de Fomento ao Tu-
rismo (Sufotur), vinculada à
Secretaria de Turismo do Es-
tado (Setur-BA), as ações
abrangem municípios do in-
terior, atraindo visitantes de
diversas regiões da Bahia e
de outros estados e países.
O investimento fortalece a
rede hoteleira, bares, restau-
rantes, ambulantes e presta-
dores de serviços, gerando
emprego e renda nas 13 zo-
nas turísticas baianas.

“Garantimos infraestrutu-
ra e apoio aos festejos em

mais de 152 municípios, com
ações integradas nas áreas
de segurança, saúde, infra-
estrutura, comunicação e
atrações culturais. Esse con-
junto de iniciativas consolida
o Carnaval da Bahia como o
maior e mais diverso do Bra-
sil”, afirmou o secretário de
Turismo, Maurício Bacelar.

O fortalecimento da cul-
tura também é destaque, com
o programa Ouro Negro, que
vai investir R$ 17 milhões no
apoio a blocos afro, afoxés e
manifestações culturais liga-
das à ancestralidade e à his-
tória do povo baiano. Soma-
do aos patrocínios da Bahia-
gás e ao incentivo a projetos
culturais, o investimento am-
plia o alcance das expres-
sões culturais, garante visibi-
lidade aos artistas e mantém
viva a essência do Carnaval
como espaço de diversidade,
inclusão e celebração das
raízes culturais da Bahia.

“Estamos reforçando
que o Carnaval do interior
não é complemento do de
Salvador. Ele é essencial
para a identidade cultural da
Bahia. Estar em Juazeiro
simboliza o reconhecimento
da força das manifestações
culturais em todo o território
baiano”, afirmou o secretário
de Cultura, Bruno Monteiro.

Fevereiro ganha a cor
roxa para lançar luz sobre
três doenças crônicas, pro-
gressivas e sem cura —
Alzheimer, lúpus e fibromial-
gia — que afetam milhões de
pessoas no Brasil e no mun-
do. Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS) in-
dicam que mais de 55 mi-
lhões de pessoas vivem atu-
almente com Alzheimer em
todo o planeta, enquanto a
fibromialgia atinge entre 2%
e 4% da população mundial.
No Brasil, o Ministério da
Saúde estima que cerca de
1,2 milhão de brasileiros
convivam com Alzheimer, e
estudos nacionais apontam
que o lúpus acomete aproxi-
madamente 65 mil pessoas,
principalmente mulheres em
idade reprodutiva.

Na Bahia, o avanço do
envelhecimento populacio-
nal e o maior reconhecimen-
to clínico dessas doenças
têm ampliado a demanda
por atendimentos neurológi-
cos e reumatológicos nas
redes pública e privada de
saúde, especialmente em
Salvador e na Região Metro-
politana, segundo dados da
Secretaria da Saúde do Es-
tado (Sesab).

Fevereiro Roxo chama atenção
para Alzheimer e lúpus

ALZHEIMER
Principal causa de de-

mência no mundo, o Alzhei-
mer se caracteriza pela per-
da progressiva da memória,
alterações de comportamen-
to e comprometimento da au-
tonomia. Para o neurologista
Ricardo Alvim, coordenador
do Serviço de Neurologia e da
UTI Neurológica do Hospital
Mater Dei Salvador (HMDS),
os avanços científicos dos úl-
timos anos têm mudado o
olhar sobre a doença. “Hoje,
conseguimos identificar o
Alzheimer em fases mais ini-
ciais, o que permite planejar
melhor o tratamento e retar-
dar a progressão dos sinto-
mas. O diagnóstico precoce
é decisivo para preservar fun-
ções cognitivas e qualidade
de vida”, afirma. O neurologis-
ta Jamary Oliveira Filho, co-
ordenador da UTI Neurológi-
ca do HMDS, reforça que o
cuidado deve ser contínuo e
multidisciplinar. “O tratamen-
to vai além da medicação.
Envolve estimulação cogniti-
va, controle de fatores de ris-
co, suporte familiar e acom-
panhamento especializado. A
medicina avançou muito no
entendimento dos mecanis-
mos da doença”, explica.
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